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Fazer do corpo o lugar da revolução, 

sentir com o corpo as lutas e as contradições. 

Fazer do corpo um campo de batalha, 

que a vitória já está decretada. 

Fazer do corpo lugar de potência, 

lugar de transformação. 

Um corpo que acolhe 

toda a potência da nação. 

Um corpo de história, 

um corpo de movimento, 

um corpo que sente, abraça 

e se reinventa. 

Um corpo transformado em potência. 
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Fazer do corpo o lugar da experiência. 

Não teria sentido viver uma vida 

que não fosse colocada à disposição 

da mudança, do movimento e da perspectiva. 

Um corpo lançado no mundo, 

que se joga diante de tudo o que é belo, 

mas também diante de tudo aquilo 

que semeia e promove desesperança. 

Um corpo firmemente posicionado 

diante do mundo, 

diante da realidade dura e cruel. 

Não tem sentido viver uma vida 

em que não há enfrentamento, 

em que não há resistência. 

E é neste corpo vivo, 

sentido, compreendido, 

que se dá o nascimento de uma insurreição. 

O corpo que produz 

um pensamento crítico e radical. 

O corpo: lugar da evolução. 

É sentindo no corpo 

que nos colocamos em ação. 

Transformando o pensar, 

o sentir, em linguagem e ação. 

Transformar, transmutar o corpo 

em outras ações. 

Tem sentido pensar o corpo 

como lugar da desvelação: 
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desvelar-se a si mesmo, 

desvelar-se o outro, 

desvelar o território. 

Fazer do corpo 

o lugar da dimensão: 

dimensão de encontro, de afeto 

e não mais de punição. 

Corpo que sente, que toca, 

que sensibiliza a ação. 

Vivendo um testemunho de rebelião. 

Corpos que se jogam no mundo 

com grande paixão. 

Cada cidadão, 

no seu contexto e missão, 

deve assumir uma subversão. 

Fazer do corpo, corpo-território, 

assumido em uma direção 

que aponta para a criação 

de uma nova sociedade: 

mais justa, fraterna, 

sem preconceito e discriminação. 

É preciso tornar o corpo, 

corpo-território. 

Corpo como sinônimo de afeto, 

acolhimento integral. 

Corpo que se torna 

alimento espiritual. 
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E aqui eu insiro a militância vazia, 

para compreender 

o valor do nosso corpo. 

No corpo-território, 

que é sentido, vivido, 

a militância é uma militância 

que não simplesmente 

faz jorrar palavras e teorias, 

mas que se compromete com o outro: 

escutando, 

analisando 

e construindo a sociedade do amor, 

a sociedade da gentileza. 

Fazendo a diferença 

por meio de gestos de beleza. 

A militância é chamada 

a ser a militância do encontro. 

A militância que assume no corpo 

o fazer, 

o ser, 

o sentir, 

o agir 

e principalmente 

o existir. 

Militância que é corpo, 

corpo-território. 

 


